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Apresentação
A cartilha foi elaborada pelas discentes do curso de

licenciatura em Pedagogia sob a orientação do prof. MS.
Anailton dos Anjos, através de uma pesquisa bibliográfica,

com o objetivo de informar sobre os impactos do racismo

ambiental. Uma das formas mais sutis do racismo é dizer que

ele não existe. Apresentaremos a discussão acerca

das injustiças ambientais sofridas pelo povo marcado por sua

identidade racial, geograficamente situados em

comunidades étnicas, formadas em sua maioria negros, e

indígenas, inseridos em um contexto de vulnerabilidade, e

descaso ambiental, expostos a locais e instalações de

resíduos tóxicos prejudicais a saúde humana e ao

meio ambiente. Por isso, é muito importante entendermos

como surgiu o racismo ambiental e o que podemos fazer

para combater as injustiças ambientais.



Dedicamos esta cartilha para estudantes do Ensino
Fundamental I.

“A grande maioria das pessoas consomem pouco,

pouquinho e nada necessariamente para garantir a

pouca natureza que nos resta. A injustiça social não é

um erro por corrigir, nem um defeito por superar: é

uma necessidade essencial! Não existe natureza

capaz de alimentar um shopping center do tamanho

do planeta”.

Eduardo Galeano- Sociólogo

Dedicatória
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O que você ver nesta imagem ?

Podemos compreender

através da imagem, que

trata-se de uma

desigualdade social

existente há muito tempo,

no qual lutamos diariamente

pra desconstruir essas

injustiças socias, esta
exclusão que se refere ao

racismo ambiental.



Racismo Ambiental

É a discriminação racial nas

políticas ambientais, que está

relacionada a comunidades

pobres, negras, indígenas e

quilombolas que sofrem com

a desigualdade social.

Você sabe o que é Racismo Ambiental ?



Os problemas sociais

Como identificar esse racismo?

❖ Moradias em áreas 
insalubres

❖ Falta de saneamento 
básico

❖ Atendimento  a saúde

❖ Lixos tóxicos espalhados 
causando danos à saúde

❖ Degradação do solo 
deixando de ser fértil.

❖ Excluindo a 
sustentabilidade

❖ Qualidade de vida 
inexistente

Os lixos não são destinados a locais nobres da cidade e muitas 
vezes não é considerada as pessoas impactadas para onde vai 
o lixo.



❖ Ao lado, as comunidades

tradicionais cada vez mais

precarizadas e esquecidas na

construção das cidades,

mesmo assim, lutando e

combatendo o processo

desenvolvimentista dos últimos

governos, independente de

lugar ideológico.



De onde surgiu a palavra Racismo 
Ambiental ?

❖ A palavra foi conceituada pela
primeira vez na década de 1980
pelo Líder afro- americano de
direitos civis Dr. Benjamin Franklin
Chavis Jr.

❖ Racismo Ambiental ou Racismo
meio Ambiental surgiu nos Estados
Unidos em oportunidade no
contexto de manifesto do
movimento negro contra injustiças
ambientais. Somente a partir da
década de 1990 é que essa luta
contra o racismo foi difundida
mundialmente após estudos
produzidos pela comissão de
Justiça Racial da UCC ( United
Church of Christ ).



INFRAESTRUTURA DOS BAIRROS

❖ A infraestrutura de um

bairro é um conjunto de

serviços básicos que são

indispensáveis para o

bem-estar dos moradores

daquela região.

O que devemos saber ?



SERÁ QUE TODOS

TEM ACESSO AOS

SERVIÇOS BÁSICOS?

VAMOS DESCOBRIR?

Observe as ruas do

bairro onde você

mora!



SEGREGAÇÃO URBANA, O QUE É?

❖ É um processo de divisão de

classes, onde os pobres

(pretos) tendem a residir em

áreas mais afastadas e

menos acessíveis, onde eles

estão submetidos a:

❖ Má remuneração

❖ Má alimentação

❖ Baixa escolaridade

❖ Moradias precárias

❖ Contaminação de doenças

E os ricos(brancos) residem

próximos ao centros, com

mais conforto e com

condições de vida melhor.



O QUE DEVE TER NOS BAIRROS PARA QUE

TODOS TENHAM UMA CONDIÇÃO DE VIDA

ADEQUADA?

❖ Distribuição de água 

potável;

❖ Coleta e tratamento de 

esgoto ;

❖ Coleta de resíduos sólidos

❖ Policiamento;

❖ Iluminação



QUEM É O RESPONSÁVEL PELAS PRESTAÇÕES

DE SERVIÇO DE UM BAIRRO?

❖ A competência para

prestação dos serviços

básicos de um bairro é dos

municípios, entretanto

podem ser terceirizados
para órgãos estaduais ou

privados.



DEVEMOS ENTENDER QUE ?

 Morar em bairros

periféricos (favelas), não

determina que deve-se

viver em condições de

vulnerabilidade e com

má assistência.



Racismo ambiental em tempos do COVID-19

 Você sabia?

A pandemia do Coronavírus tem

escancarado as desigualdades sociais no

Brasil, que sob a frieza dos números têm

revelado uma realidade dramática de

parcela significativa da população negra que

não tem sequer saneamento para a higiene

(prevenção) básica de lavar as mãos? Isso

produz, dentre outros fatores, maior

letalidade da covid-19 na população negra,

pobre, do Norte e Nordeste.



Quais são as principais vítimas da

covid-19?

As populações mais vulneráveis, com dificuldade de acesso ao

sistema público de saúde, e com pouca resistência aos vírus

como:

Indígenas       quilombolas         comunidade tradicionais.



Nova pandemia (contemporânea), velhas desigualdades (coloniais)

E assim, o racismo ambiental

continua dando as cartas, uma

realidade que tem contribuído

para a pandemia histórica e

colonial da população negra

através de políticas sutis para

matar e deixar morrer. É o que

Achille Mbembe, chamada de,

necroplítica.

FIQUE POR DENTRO!



UM AUMENTO NA VULNERABILIDADE

Apesar do tamanho do país,

não existem lacunas

territoriais no Brasil. Quando

uma indústria, um aterro

sanitário, uma monocultura,

uma usina hidrelétrica, uma

mina ou uma usina nuclear é

instalada, uma comunidade

historicamente esquecida é

impactada.



Em 2007, depois de uma longa discussão em âmbito 

legislativo, foi editada a Lei 11.445, estabelecendo as 

diretrizes para o saneamento básico no Brasil.

Água encanada e sabão, serviço que nem 

todos têm em casa!

O sistema jurídico de saneamento

ambiental, também chamado de “agenda

ambiental marrom”, é formado pelas leis

que cuidam da qualidade de vida nas

cidades, em especial no combate da

poluição da água, do solo e do ar.



Há mais de uma semana que algumas ruas de São Paulo estão

muito mais silenciosas. Não apenas houve uma redução do

nível de ruído de escapamentos de automóveis, ônibus, e

caminhões, mas também o de aviões.

A paralisação dos transportes não é

resultado de uma súbita consciência

ambiental e do sucesso de uma política

de produção e consumo sustentável

• A qualidade do ar na cidade melhorou?

Para superar a crise de saúde global, precisamos trazer o 

racismo para o centro do debate.



O que é Justiça Ambiental?

❖ A justiça ambiental é o
resultado das lutas de
pessoas, e movimentos
sociais que se
preocupam com a
distribuição de riscos
ambientais entre os
diversos estratos sociais,
evitando que apenas um
grupo social, em função
de sua raça, gênero ou
classe econômica fique
exposto a todos os
perigos ambientais.



Mas o que são movimentos 
sociais?

Os Movimentos Sociais acontecem num grupo de 

pessoas  que atuam conjuntamente para 

modificar algum aspecto da sociedade.



A Relação dos negros com o meio 

ambiente

Como assim?

Foi constatado, que a poluição é algo mais marcante na vida de 

pessoas pretas e pardas, causando vários efeitos colaterais, como

resultados do racismo estrutural.

Uma pesquisa desenvolvida pela USP

relatou que os usuários de transportes

diferentes estão expostos a soluções

diversas e em níveis diferenciados.



Impactos que sofrem essa população...

As pessoas pretas e pardas estão

expostos as piores condições de

locomoção e de vida, também por

não possuirem o ensino superior,

enquanto os majoritariamente

brancos sofrem um pequeno

impacto em relação a esta poluição.

Um deles é a poluição, por quê?



A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO SOBRE A

EXISTÊNCIA DO RACISMO AMBIENTAL

❖ Sabemos que o racismo

ambiental são violações de

direitos, injustiças contra as

populações pobres, negras,

indígenas, quilombolas entre

outros. Portanto, é de

fundamental importância

que os menos favorecidos

tenham consciência da

existência do racismo

ambiental e como

acontece.



ONDE PODEMOS ABORDAR O RACISMO

AMBIENTAL?

❖ Nas escolas, nos espaços
religiosos, nas comunidades,
associações através da
realização de oficinas de
atividades como teatro,
passeios, palestras, vídeo-
aula, projetos, etc.



O racismo ambiental então é super importante para discutirmos as

questões ambientais no contexto racializado, e para entendermos

que o fato de morar em locais geograficamente desfavorecido

não exige aceitar viver em um ambiente de degradação

ambiental, mas devemos lutar pelo direito ao acesso a

tratamentos de saúde e qualidade de vida .

Conclusão



Link e matérias de apoio sobre 

o racismo ambiental
❖ https://www.ecycle.com.br/8123-racismo-ambiental.html

❖ http://etes-sustentaveis.org/racismo-ambiental-o-que-e/

❖ https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/anielle-

franco/2021/04/26/futuro-do-mundo-e-o-enfrentamento-ao-

racismo-ambiental.htm

❖ https://racismoambiental.net.br/2021/04/30/30-de-abril-de-

2021-foirn-completa-34-anos-de-existencia-e-resistencia/

❖ https://marianabelmont.blogosfera.uol.com.br/2020/02/13/raci

smo-ambiental-revela-genocidio-de-negros-e-pobres-nas-

periferias/

❖ https://www.uol.com.br/ecoa/reportagens-especiais/racismo-

ambiental-comunidades-negras-e-pobres-sao-mais-afetadas-

por-crise-climatica/

https://www.ecycle.com.br/8123-racismo-ambiental.html
http://etes-sustentaveis.org/racismo-ambiental-o-que-e/
https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/anielle-franco/2021/04/26/futuro-do-mundo-e-o-enfrentamento-ao-racismo-ambiental.htm
https://racismoambiental.net.br/2021/04/30/30-de-abril-de-2021-foirn-completa-34-anos-de-existencia-e-resistencia/
https://marianabelmont.blogosfera.uol.com.br/2020/02/13/racismo-ambiental-revela-genocidio-de-negros-e-pobres-nas-periferias/
https://www.uol.com.br/ecoa/reportagens-especiais/racismo-ambiental-comunidades-negras-e-pobres-sao-mais-afetadas-por-crise-climatica/
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Racismo Ambiental...

Vamos Combater!


